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“Poeta não é somente o que escreve. É aquele que sente a poesia, se 
extasia sensível ao achado de uma rima à autenticidade de um verso.”

Cora Coralina
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Dedicatória

A eles...

Quatro olhares! Quatro modos de amar.
O que seria de mim não fosse cada olhar.
Olhar que protege,
guiando-me pela mão.
E tira da escuridão
para dizer que na vida
tudo se refaz.
Olhar com brilho: de mãe e filhos.
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Prefácio

O prazer de apresentar!

 Para quem a conhece, Maria Bernadete dispensa apresentação: 
uma mulher de gestos calmos, de muita afetividade, delicada como 
grande parte de sua poesia. Tímida, mas pronta pra ficar ao lado do 
justo, do certo, e contra preconceitos e intolerâncias! 

 Ativa participante da RODA LITERÁRIA e SARAU DOS 
PENSADORES, ambas as atividades pertencentes a CASA DO POE-
TA BRASILEIRO DE PRAIA GRANDE, leva-se a todos os eventos e 
lançamentos literários da cidade e da Região, leitora de seus colegas, e 
leitoras dos nomes nacionais das nossas letras e artes, afinal tem forma-
ção em Letras pela Faculdade Metodista de São Paulo.

 Falar do primeiro livro (teve antes escritos publicados em blog 
e antologias) de Bernadete é simples e delicado, simples porque vem 
na tradição poética de nada menos que uma Cora Coralina (de quem 
traz a epígrafe do livro) e nas alturas de uma Adélia Prado – mas já se 
faz dona de sua linguagem e tem corpo e voz personalizados, os seus 
poemas. 

 Com poemas inundados de lirismo Desfolha a tarde amarela,/
na dança da palmeira imperial,/comboio branco, destoa, apressado./Se 
a vida é passar, /”miragens à beira mar” se concretizam em pura poesia, 
são mais de oitenta poemas, poucos longos, prefere a síntese poética 
bem elaborada, com poucos versos cria um estado de poesia, que lhe é 
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muito particular. Consagrada a ti, a dualidade/de todas as paixões di-
laceradas,/ou estagnadas,/Dissipa-se a visão/encontro do real e etéreo./
Espelho. Mesmo portal. Trazendo nas entrelinhas algo de transcenden-
te, algo de um sutil labor místico, esotérico – que em alguns versos sua 
poesia explora e joga ao ar para o alcance de seus leitores. 

 Eu a conheci numa das Rodas Literárias, e lembro-me de quan-
do ela disse que iria declamar o primeiro poema que tinha escrito, ain-
da muito tímida, a voz pequena saindo emocionada, a coragem de se 
lançar poeta, a delicadeza do poema, isto lá pelos anos de 2012. 

 Na poesia de PRIMEIROS VERSOS tudo é assunto, e mesmo 
sem um assunto lógico, existem metalinguagem e descoberta do mun-
do que a cerca, menina criada no campo, encantada com as cores da 
roça, seus pássaros, animais, noites profundas e misteriosas – o segredo 
que se revela poesia, a poesia que cristaliza os instantes passado/pre-
sente/futuro, o universal no regional e o regional no universal, como 
requer todo bom poema, toda arte poética, todo poeta que se recria na 
poesia A humildade que me veste/é a herança aos meus descendentes/
Meu vestido de chita é a roupa de gala/de minhas mil linhagens./quero 
a noite de amenidades. Sua poesia carrega a força das imagens – com 
suas belas metáforas.

 Uma poeta feita e de dicção irretocável é mesmo humilde, pois 
se faz aluna do primeiro Curso Livre de Escrita Literária da Baixada 
Santista, de 2017, e como resposta de uma aluna exemplar escreve Fi-
cou um pouco poesia drummondiana, e num dos poemas coloca-se: 
“Quero do passo a eternidade.” 

 Eu escrevo estas linhas no prazer de apresentar o primeiro livro, 
de muitos que virão desta minha querida Maria Bernadete Bernardo de 
Oliveira, jovem senhora que tem fundo e forma – fundo trazido de sua 
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alma e mente, ambos revelados aos que sabem ler poesia – forma livre, 
sem amarras ou concessões. 

 Sua poesia vai com estandarte livro a fora, os poemas curtos em 
especial trazem leitura que emociona e faz pensar – a poeta se despe nas 
palavras, mas se veste em versos arraigados de verdades, de sensações, 
de sentimentos, e de súbitas revelações!

 Então, agradecido pela honra em apresentá-la, faço o convite:
  - Vamos lê-La?

ROBERTO MASSONI
Escritor e teatrólogo/20 de agosto de 2018.
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